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Resumo: Dentre as cardiopatias na infância, as congênitas são as mais frequentes. O diagnóstico precoce e 
o tratamento adequado tem um efeito positivo na morbimortalidade. Entretanto, os casos 
diagnosticados tardiamente, através de achado suspeito em consulta médica de rotina, requerem 
avaliação especializada. Analisar a prevalência de tratamento invasivo em crianças encaminhadas 
para avaliação cardiológica especializada por achado suspeito de cardiopatia em consulta médica 
de rotina. Trata-se de um estudo observacional, descritivo, retrospectivo, entre os anos de 2014 e 
2019, obtido através da análise de prontuários de pacientes da rede pública, encaminhados por 
sinais suspeitos de cardiopatia, atendidos através do Sistema Único de Saúde (SUS) em uma 
cidade do sul do Brasil. Foram incluídos na amostra os pacientes de 0 a 15 anos incompletos com 
achado suspeito de cardiopatia identificado por médico assistente. Além da prevalência de 
tratamento invasivo, os demais critérios analisados incluem: gênero, data de nascimento, peso no 
encaminhamento, sintomas, comorbidades ou síndromes associadas, motivo do encaminhamento, 
idade de encaminhamento, idade de diagnóstico, idade de tratamento, diagnóstico, tempo 
decorrido entre primeira consulta com cardiologista e diagnóstico, tempo decorrido entre 
indicação de tratamento e correção cirúrgica, procedimento realizado, lesões residuais, desfecho, 
eletrocardiograma de primeira consulta, diagnóstico no centro secundário/terciário. Do total de 
1529 pacientes encaminhados ao cardiologista pediátrico, 22 (1,43%) foram tratados com 
procedimentos invasivos, sendo o sopro cardíaco o principal motivo de encaminhamento, 
correspondendo a 95,5% dos casos. A cardiopatia acianótica mais prevalente encontrada foi a 
comunicação interatrial (CIA) isolada (27,2%), seguida de coarctação de aorta (18,18%) e da 
persistência do canal arterial (18,18%). A cardiopatia cianótica mais comum foi a Tetralogia de 
Fallot. O tempo médio entre a indicação do procedimento invasivo e sua realização foi de 82,95 
dias (2,76 meses). Entre os pacientes encaminhados ao especialista por suspeita de cardiopatia, 
1,43% foram submetidos a tratamento invasivo para correção da cardiopatia congênita, sendo a 
CIA patologia mais prevalente e o sopro o achado sugestivo mais comum de encaminhamento. 
Dessa maneira, mostra-se importante capacitar pediatras para identificar casos de cardiopatias e 
um fluxo assistencial para assistir a estas demandas.
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